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PREPARE, NA SUA FAZENDA, UMA RAÇAO PERFEITAMENTE BALANCEADA, UNIFORME, DE ALTO VA· 
LOI BIOLóGICO, DE ELEVADA ASSIMILAÇAO, COM TEOR IDEAL DE PltOTEiNAS E VITAMINAS, MIS­
TUIE 28% DE "BOVINGORDA,. A 80% DE MILHO OU A 40% DE MILIIO E 40% DE SORGO. "BOVIN· 
GOIDA" t PRODUTO COMPROVADO POR MUITOS ANOS DE Elm'l".aii:NCIA E BONS RESlJLTADOS. 



CUIDADOS COM OS BOVINOS DURANTE O OUTONO E INVERNO 

Um ano mala, um ano menos se­
vero, de um modo geral entre mato 
e julho começa a ~poca de sofrimen­
to dos bovinos em regime de pasto. 

Os criadores mais evoluídos pre­
pararam urna reserva para este pe­
rlodo de s~ca ou geada : silos - pas­
to cultivado - feno. lnfellzmerite, 
a srande maioria dispõe aómente do 
que a natureza lhes di : pasto nati­
vo, em certas regiões, pasto de gra­
mlnea perene (colonJão, jaraguâl , 
em outras. Quando chegam a ska 

e a geada, os bovinos encontram no 
pasto apenaa resfduos secos. pobres 
em protefnas e ricos de fibra: po­
bres dos minerais mals necessàrlos ; 
forragem de baixa dlgestlbllldade. 

Com êste \mico alimento t dfspo­
sfsçáo, param de produ%Jr, tanto 
carne corno leite : pois o allmento 
mal lhes di para sobreviver. Nilo só 
cessam a produçlo e perdem J)fto, 
como. o que 6 mala ll'&ft, caem em 
mlsErla orcinlca de oErlu eonse­
qü~elas. 

DR. F. FABIANI 

Ao fim dêstes meses de fome. os 
que não morreram, ficaram reduzi­
dos a organismos convale:-eentes, ex­
tremamente enfraquecidos, preci­
sando de meses para restabelecer o 
equlllbrlo or«lnko Indispensável à 
reeuperaçAo. 

Os bezerros desmamados na prl­
ma•era do ano passado, ae nlo re­
ceberem allmenta~lo devidamente 
nplementada neata seca, ptnlerio 
du_rante a mesma um ano e, com 
maJs outro na s~ca serutnte, atra-

Notem-oe a1 óUmas condições que apresent.a o pdo enrordado em conrtnamento: oem cortes no eouro 
e ótlmu condições de eame. Fotografia tirada 9G dias a.póo o lnlelo do eonrtnamento. 

~e1aada IIIU meamas eond!C6es, aó 
eonserulrAo tornar-•• bola pronto• 
para o matadouro com 4 anos. En­
quanto que, se devidamente suple­
mentados na sêca, os mesmos bois 
poderiam alcançar, com % anos, o 
pho para abate. 

O ASPECTO ECONOMUCO 

Nestes dias em POrto Alegre, o 
presidente do Í:nstltuto da Carne de­
chorou que o Rio Grande do Sul nlo 
tem mala disponibilidade de earne 
para exportaçlo, e que, enquanto 
lllllo acontece, os compradorea se su­
cedem sem parar (Jornal do Com~r­
clo de 2-6-70, POrto Alegre). 

Existem, portanto, ótlmas perspec­
tivas para um bom preço, seja para 
o novilho magro, seja para o boi 
gordo. Os preços, que hoje se alcan­
ççam. ~lo compensadores e ainda 
mais o seriio em futuro próximo. Es­
tamos. então, na hora de pensar na 
suplementação alimentar doo bovi­
nos mantidos em regime de pasto. 

Satfsfatendo~se, na slca, a cota 
prot~lca de manutenção. o qu~ se 
consecue com pOueo, as necessidades 
de vltamln8ll e as de minera is (mi­
n lmo de fósforo ), garante-se bom 
eatado geral de saúde e, com Isso, 
preoln~-se perda de J>êso, e assegu­
ra -se rápido desenvolvimento logo 
após as primeiras chuvas de prima­
vera. 

Sobretudo os bezerros em desmame 
e as vacas com cria sofrem e se des­
~astam . se não receberem alimenta­
ção suplementada. 

Nas atuals condições de mercado, 
não se podem perder bezerros, que, 
no próximo ano estarlo valorizados. 

Uma obsenaçio bastante lnslru­
tlva E a de que na Epoca das chuvas 
~ de capJm verde e abundante, nio 
hi dt.túrblos ou doenças nGo bGvi­
nos. tatu fatl>rea neratlvos JÓ apa­
recem na época da atea. 

:t, entlo, evidente que se as de­
vem a carencta que ae manlte8tam 
nesta ~poca . Podem, portanto. aer 
fAcilmente evitada• com uma eco­
nOmtea. auplement.aç.&o allmenta1' . 

Umas das vantarens do cGnflnamento é que po,.Jblllta a manutençio. 
de grande número de anlmab por irea. A medida que o tempo de eon­
flnamentd. puaa, os anlmaJs amaruJam-se e habltuam .. se uns a.oa outro!: 
dessa forma evitam, lnclwdve, a eoncorrtnels no cõeho na hora da 

allmebtaçlo. 

FATóRES NEGATIVOS NA 
tPOCA DA StCA 

1.• - Deficiência quantitativa de 
paato ; 

2." - Péssima qualidade das pas­
tagens. pois con têm ballto teor de 
protefn as e de fõstoro ; 

3.0 
- Extrem a probeza em caro­

lena (provltamlna A ) do capim sêco, 
cujo nfve l chega a menos de 10 % 
das exigências orginlcas. 

Dispondo de pouco alimento, todo 
de pessima qualidade e, ainda, sub­
metido às carências de fósforo e de 
vitamina A, os bovinos slo levados 
a um funesto estado de depaupera ­
mento orgf.nlco. 

Urre, portanto, prevenir a Yfolen .. 
ta duroeada orrtnlea que e.pera os 
boYinos em rerlme de pasto; ~ re­
curso lnadiYe~ para eYitar-se a que­
da de pêso. :t Indispensável proteger 
os bov!noa enquanto ~ tempo. Pro­
te&endo-os, SERA PREVENIDO O 
MAL, que se manifesta logo, sob a 
forma de prejuf.tos lncalcut•vels, re­
sultantes da perda de pêso. Esta pro­
teçlo JÓ •• consegue com boa "ml­
neral lzaçlo", altamente fosforada, 
e suplementaçlo vltamfnica . Con­
at cue· ae, assim, nutrtr três t.Merroa 
por alqueire, melhor que dota aem a 
auplementac&o. 

SUPLEMENTAÇAO MtNERAL E 
VITAMtNlCA NA StCA . 

Quando o pasto estiver sêeo, a 
plementaçlio para os novilhos 
rt Incluir alto teor de fósfor< 
lêglc.amente atlvo, e as vttam-nA• 
c O. As vaca& com cria 
próximas do elo e os 
um ano de Idade devem 
tura mineral altamente 
Vltagold ADE. Administram-se 
2 a 4 eentlmetros cúbicos (milili­
tros ) de VITAOOLD INJETAVEL 
ADE por cabeça. eada dois meses. 

Eata suplementaçlio, melhorando 
a utlllzaç!o doa alimento&, dá aos 
bovinos reslst~ncla sufl<lenle para 
superar, com saúde, a aêea. 

Os minerais favorecem a multipli­
cação celular e nutrem a flora do 
rúmen, aulm evitando anemia. As 
vitaminas protegem os tecidos ~ es­
t•mulam o cresclme.nto, funclonan­
dc como verdadeira der~ eontra as 
lnfeeções. 

O ertàdor. que compreende, j)Or 
exemplo, a necessidade da vaelna­
çlio contra a aftosa, tie.llmente ad­
mitirA, também, que "mineralizar" e 
' vitaminar" aeu gado nesta ~poea, 
r.ada mais slgnltiea que vaclni-lo 
contra o depauperamento. 

Os crladot'ft mais progressistas 
deveriam, pelo menos em lotes ex­
pertmentala, auplementar 01 novi­
lhos com 1/ 2 QUilo dfirlo de Con­
centrado Ke e l/2 quilo de milho ou 
um quilo d• tnelaco. 



Pasto seco, Pobre e Vermes 
provocam a morte do rebanho 

TAMINAS- FOSFORO- VERMIFUGO: 

Vitag Iii 

~~· 

VIT A GOLO ADE 
(VItaminas) 

EIS A SOLUÇÃO 

FOSBOVI 
(Fósforo) 

TETRAMISOL 
(Verrnffugo) 

REPRESENTAM O 11PROGRAMA TRIPLICE" DESENVOLVIDO 

PELOS TÉCNICOS DA "TORTUGA", PARA MINORAR OS 

PROBLEMAS DA S~CA 

SOLICITE INFORMAÇÕES OIRETAMENTE À 
"TORTUGA"- Cia. Zootécnica Agrária 
Rua Progresso, 219 - Santo Amaro - SP. 
Fones: 267-3542, 269-0247, ~69-1092 
OU AOS SEUS REPRESENTANTES EM TODO 
O BRASIL 


